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Professors' Knowledge and the Teaching of 
Radiology at the Medical School of the 
Federal University in Rio de Janeiro (UFRJ): 
a Life Experiência, or Merely a Teaching 
Exercise? 

RESUMO 

Maria de Fátima do O' Corrêa Comes1 

Evandro Guimar�es de Sousa1 

Hilton Augusto Koch3 

Este trabalho é um relato da expenência que o docente do Departamento de Radiologia da faculdade 

de J\1/edicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro e do Hosp1fa/ Universitário Clementina Fraga 

Filho tem com o ensino da disciplina. 11 partir de entrev1'.,ta5 semi-estruturada5 ;unto aos vinte quatro 

docentes, através das quai5 foram coletado5 05 dado5 que permitiram dass1ficar os diferentes 5aberes 

acumulados pelo corpo docente na UFRJ. Concluiu-se com a pesqu,:'ia que, os sabere., dos professores 

sempre implicam em uma relação 5ocial, seja ela com 05 seus alunos, seus pares, sua família e cvm 

todos que trabalham e convivem dket,1 ou indiretamente no seu colidüno de ensino. 

ABSTRACT 

This study reports 011 the teaching expenence of faculty member., at the Department of Radiology, 

/v!edicai Schoo/, Federai University 1n Rio de janeiro and the Clementina fraga Fi'lho um·vers1!y Ho.,­

pifal. /l scmf-stmctured 1nterview wifh 24 professors allowcd dassifying thc d1fferent lorms of l:.now­

ledge accumulated by the faculty at lhe UFRJ. The conclusion was that the professors' know/edge 

aiways invo/ved a .5ocial relation.,hip, whether with sfuden/s, peers, family, and ali those who WOik and 

havc direct or indircct contact with thcm in their daily teaching practice. 

·Trabalho desenvolvido 110 Depnrtnmcnto de J<adiologin dn Faculdade de Medici11a da l111ivcrsidnde Federal do Rio de Janeiro. 
' Mestre em Cié11cias, Fawldade de Medicina, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil. 
2 Doutor em Radiologia, Faculdade de Medicina, Universidade Federal do Rio de frmeiro, Rio de Janeiro. Brasil. 
.i Professor Titult1r, Departamento de Radiolo .. r;:ia, Ftu.:uldade de Medicina, Universidade Federal do Rio de faneiro, Rio de Janeiro, Brasil. 

1 

j 

.. 



1 

► 

M. de Fátima rio O. C. Gomes e colnbornrlores Os Saberes dos Professores e o Ensino da Radiologin no Curso de Gradunção em Medicina da UFRJ 

INTRODUÇÃO 

A adoção de novas técnicas de ensino e a utilização de 

modernos recursos audiovisuais sempre constituíram priori­

dades do Departamento de Radiologia da Faculdade de Me­

dicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro, no sentido 

de assegurar a qualidade do ensino desta especialidade para 

os alunos dos cursos de graduação e de pós-graduação. Por­

tanto, várias pesquisas foram desenvolvidas naquele Depar­

tamento relacionadas com o ensino desta especialidade. 

O primeiro trabalho relacionado com o ensino da Radio­

logia foi realizado por Koch1 (1987) que avaliou o desenvolvi­

mento do processo ensino-aprendizagem na disciplina de 

Radiologia oferecida por 76 escolas de Medicina no Brasil. A 

pesquisa concluiu que a metodologia de ensino era deficien­

te, incluindo a ausência de material didático e de equipamen­

to radiológico. Que tanto eram deficientes os recursos huma­

nos quanto os equipamentos destinados ao ensino da Radio­

logia. Koch1 inclusive recomendou que ao final do curso de 

graduação, o professor deveria capacitar o seu aluno a identi­

ficar os exames radiológicos pedidos, solicitar exames de di­

agnóstico por imagem adequados para o tipo de problema de 

saúde apresentado pelo paciente, conhecer o preparo do cli­

ente para os diversos tipos de exame e correlacionar estes exa­

mes com as informações obtidas pela anamnese, exame físico 

e outros testes complementares realizados. 

Tonomura2, em 1989, aconselhou que as aulas de Radio­

logia deveriam ser ministradas por médicos radiologistas, 

como disciplina obrigatória, utilizando procedimentos de en­

sino que permitissem uma maior participação do aluno, quan­

do o professor assumiria a função de coordenador das ativi­

dades programadas, evitando o excesso de aulas expositivas. 

Em 1992, PaschoaP analisou o ensino da Radiologia que 

era oferecido nos Programas Curriculares Interdepartamen­

tais que utilizavam o modelo de ensino interdisciplinar tendo 

por objetivo integrar conhecimentos em Anatomia Patológi­

ca, Clínica Médica e Radiologia. Este modelo de ensino bus­

cava cultivar no aluno a capacidade de resolução de proble­

mas, baseado numa visão de que o homem precisa ser atendi­

do nos seus aspectos bio-psico-sociais. Aquela metodologia, 

na época, teria também o objetivo de evitar que o conteúdo 

não se tomasse repetitivo e que fossem abordados de manei­

ra global e integrados nestas três áreas citadas. 

Em meados de 1995, PaschoaJ'I, iniciou uma nova meto­

dologia baseada nos postulados de SkinerS, sugerindo que o 

professor oferecesse o conteúdo em pequenas etapas, possibi­

litando uma participação mais ativa dos alunos. Porque só 

quem exercita, fala ou coloca em prática o que aprende, tem a 

chance de externar o que aprendeu. Com esse método, os exer-

cícios são aplicados com correção imediata, lembrando que o 

aluno possui ritmo próprio de aprendizagem que deve ser 

respeitado, portanto, é necessário repetir o mesmo assunto de 

modos diferentes. 

A Radiologia não é uma disciplina ministrada isolada­

mente nos Programas Curriculares Interdepartamentais de 

Propedêutica Clínica e Medicina Interna I. A cada dois semes­

tres (respectivamente no quarto e no quinto período da Gra­

duação), a Faculdade de Medicina da UFRJ, matricula 96 alu­

nos por período. 

A metodologia do ensino de Radiologia na Graduação em 

Medicina da UFRJ está baseada em resolução de problemas 

que segundo Paschoal4, é a técnica de ensino mais adequada 

para o desenvolvimento das aulas práticas e subseqüentemen­

te, uma sistematização dos conteúdos. 

O programa de Propedêutica é desenvolvido em 20 se­

manas com aulas de 2 horas de duração num total de 40h/ 

aula. A duração do programa de Medicina Interna I é de 20 

semanas. Porém, como a turma é dividida em 2 duas partes, 

efetivamente, o curso possui 10 semanas em Radiologia e 10 

semanas em Medicina Nuclear, ambas com aulas de 2 horas 

de duração num total de 20h/ aula em Radiodiagnóstico e 20h/ 

aula em Medicina Nuclear. 

São quatro professores que se revezam semanalmente nos 

cursos de Radiologia e três, na Medicina Nuclear. Os instru­

mentos de avaliação do ensino são compostos de prova escri­

ta e prova prática permitindo aos alunos que, uma vez colo­

cados diante de práticas do cotidiano do Radiologista, de­

monstrem suas habilidades e competências ao se depararem 

com situações-problema que lhes são apresentadas a título de 

verificação de aprendizagem. 

Trabalhos como os de Koch6 e colaboradores culminaram 

na edição do livro: "A Radiologia na formação do Médico 

Geral". Também a pesquisa de Geraldeli7, destacou a produ­

ção de material instrucional para o ensino da especialidade 

por meio de imagens digitalizadas assim como o trabalho de 

Silva8 que estudou os achados videofluoroscópicos da dinã­

mica da deglutição. 

Sabe-se que na maioria das vezes, o docente em Medicina 

é contratado de acordo com o seu desempenho como profissi­

onal ou no seu destaque como pesquisador. Ao contrário de 

outras áreas do conhecimento, como nas ciências humanas, 

não é exigida a formação do médico como professor durante 

a sua graduação ou especialização. Além do que, em algumas 

instituições, para a função de ensinar é conferido um status 

inferior ao da pesquisa, com incentivos maiores para progres­

são dessa carreira, do que propriamente para o exercício da 

docência. 
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QUADRO! 
Os saberes dos professores 

Snberes dos profossorcs Fo11tcs sociais de aquisição Modos de i11tcgraçlfo 110 trnbn/110 docc11tc 

Saberes pessoais dos professores F,,mília, ambiente de vida, a educação no Pela história de vida e pela socializnçilo 
sentido lato, etc. primária 

Saberes provenientes da formação escolar A escola primária e secundária, os estudos Pela formação e pela socialização 
anterior pós-secundários não especializados, etc. pré-profissionais 

Saberes provenientes da formação Os estabelecimentos de formaçiío de Pela formaç5o e pela socialização 
profissional para o magistério professores, os estágios, os cursos de profissionais nas instituições de formação de 

reciclagem, etc. professores 

Saberes provenientes dos programas e livros Na utilização das "ferramentas" dos Pela utilização das "ferramentas" de trabalho, 
didáticos usados no trabalho professores: progrnmas, livros didáticos, sua adaptação às tarefos 

cadernos de exercícios, fichas, etc. 

Saberes provenientes de sua própria A prática do ofício na escola e na sala de aula, Pela prática do trnbalho e pela socialização 
experiência na profissão, na sala de aula e na il experiência dos pares, etc. profissional 
escola 

Sem o preparo para atuar como professor, o médico cons­

trói sua própria didéitica tendo por base os modelos que co­

nheceu quando aluno, através da sua experiência profissio­

nal e de vida, selecionando os procedimentos que julga mais 

adequados para as suas aulas. Em virtude da forma como 

conduz o ensino, nem sempre procura estabelecer uma refle­

xão sobre o seu desempenho individual, nem co111 o dos ou­

tros professores que atuam na mesma disciplina ou que lecio­

nam no mesmo curso9. 

Tardif e Raymond 10 classificaram os saberes do professo­

res de acordo com os locais onde foram adquiridos e as ma­

neiras de integração no seu trabalho. Saberes que, em muitas 

das vezes, não são percebidos pelos próprios docentes. 

lncontri11 propõe para umn educação integral, que é pre­

ciso haver equilíbrio entre a inteligência e o sentimento, entre 

o biológico e o psíquico, entre o social e o espiritual, guardan­

do as devidas atenções para outros elementos culturais, soci­

ais, estéticos e éticos na busca de um homem completo. Por­

tanto, os professores de Medicina devem estar cientes e pro­

curar incentivar os seus alunos a se preocuparem também com

tais questões.

Mas qual seria a participação dos docentes do Departa­

mento de Radiologia frente a estas inovações do ensino? Quais 

saberes dos professores estariam envolvidos no exercício diá­

rio da docência e como seria o preparo desses médicos para 

exercer o magistério? 

No sentido de elucidar estas questões, desenvolveu-se esta 

pesquisa com o objetivo de verificar qual a articulação entre 

os saberes dos docentes e o ensino da R.1diologia na FM/UFRJ. 

OBJETIVO 

Esta pesquisa teve como objetivo demonstrar como os 

docentes conduzem o ensino da Radiologia no curso de me-

1 

dicina da UFRJ. Relatar o que os professores entendem como 

caminhos e obstáculos para que o processo ensino-aprendi­

zagem se desenvolva, assim como classificar os seus saberes e 

sua aplicabilidade, no sentido de contribuir para a formação 

em Radiologia dos futuros médicos. 

MÉTODO 

O cenário desta pesquisa é o Departamento de Radiolo­

gia da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, seus atores são os 24 docentes lotados neste 

Departamento. 

Optou-se pela realização de uma pesquisa qualitativa, 

porque esta permite ao pesquisador uma maior criatividade e 

flexibilidade na coleta e na análise dos dados. Esta modalida­

de de pesquisa permite a identificação de conceitos e variá­

veis relevantes de situações que, também, podem ser estuda­

das quantitativamente. A pesquisa qualitativa é muito utili­

zada para o estudo de questões difíceis de quantificar, tais 

como: os sentimentos, as motivações, crenças e atitudes indi­

viduais13. 

RESULTADOS 

Dos vinte e quatro docentes entrevistados, treze perten­

cem ao sexo masculino e onze ao feminino. Destes, treze são 

Doutores, sete sno Mestres, três Especialistns e um é graduado. 

Observou-se que da totalidade docente, dois silo Titula­

res, dez são Adjuntos, onze são Assistentes e um é Auxiliar de 

ensino. 

Somente após um estudo criterioso totalizando dezesseis 

horas de entrevistas gravadas e de uma análise discursiva das 

mesmas, é que foi possível localizar os diversos saberes dos 

docentes e o que eles representam para o ensino da Radiolo­

gia do curso de Medicina da UFRJ. 

RJ:l'ISTA IIR,\SIIFJRA llE H)U(AÇÁO ,\11\DJÇ.\ 

266 ll10 de Ja:,rin.1, v.21!, •" l, trt./clr,, 2004 



, 

M. de Fríli111n ,to O. C. Gomes e colnbornrlorcs Os Saberes dos Professores e o Ensino da Radiologia no Curso de Graduação em Medicina da UFRJ 

Classificou-se os saberes dos professores do Departamento 
de Radiologia da UFRJ, com base nas recomendações de Tar­
dif e Raymondl0. 

Quanto ao uso e às atribuições dos professores no que 
diz respeito a ensinar Radiologia e formar futuros médicos, o 
docente insere o acadêmico no contexto do que pode repre­
sentar para ele desenvolver um trabalho científico, prestar 
assistência médica embora a pesquisa tenha localizado varia­
das formas sobre como desenvolvem e como administram o 
cotidiano de ensino no Departamento. No decorrer das entre­
vistas, os docentes abordaram naturalmente questões da Bic­
ética, da Teoria da Comunicação na Educação Médica e o que 
é vivenciado na relação educandos e educadores, correlacio­
nando sempre o ensino da Radiologia com as dificuldades 
que encontram para suas realizações profissionais, demons­
trando assim que esses assuntos se interligam na prática do 
dia a dia do professor e como recomenda SchrammB, 

Com base no roteiro das entrevistas (Anexo I), o docente, 
ao ser provocado a pensar e a declarar sobre assuntos que 
estão diretamente ligados ao seu cotidiano profissional, a pes­
quisa ouviu: 

Sobre a Trajetória de Vida dos Docentes: 

" ... O momento mais importante da minha vida como do­
cente, foi no Serviço do Professor Clementina Fraga Filho, na 
Santa Casa de Misericórdia, na Enfermaria vinte, onde nós 
tínhamos pequenos grupos e nós ensinávamos Semiologia ... O 
contato com estes alunos era direto e ele persistia não só na 
parte da manhã como por algumas ocasiões, na parte da tar­
de onde nós reforçávamos essas aulas ... Não sei se esse tipo 
de aula continua na Universidade. O professor não tem só a 
necessidade de ensinar a parte científica. O professor tam­
bém serve como modelo para seus alunos. Ele é uma 
bússola ... Baseado não só naquilo que ele aprendeu mas pelo 
poder daquele professor. Eu posso dizer que talvez o fato mais 
importante foi que eu tive neste pequeno grupo, um aluno 
que hoje transformou-se em um brilhante professor da nossa 
Universidade, inclusive um excelente Pediatra da parte 
digestiva ... Recentemente eu tive a necessidade de precisar de 
seus serviços e por ocasião de ter nascido duas netinhas pre­
maturas e que o professor as atendeu salvando a vida de uma 
delas. E ele disse o seguinte: que ele não poderia esquecer das 
aulas que eu tinha dado para ele no Hospital Getúlio Vargas 
onde eu levava meus alunos ... Ele diz que não foi só exata­
mente o ensino, mas foi a bússola que eu dei para ele ... Ele 
lembrou que eu levava eles para o meu plantão do Hospital 
Getúlio Vargas. Quer dizer, o que marcou mais a vida dele, 
não foi eu como professor da parte curricular, o docente dele, 

mas o que marcou foi eu ter levado e dado a chance a ele de 
levá-lo para um hospital..." 

Neste sentido a pesquisa ouviu um depoimento revelan­
do a consciência que o docente tem que o seu saber é proveni­
ente da sua historia de vida e que a sua experiência é muito 
importante para o desempenho de sua função declarando:" ... 
Se você puder fazer com que o teu aluno, com que o teu Resi­
dente, com a pessoa que você convive mais amiúde, passar a 
tua informação, ou melhor a tua experiência de vida, não é? 
Agora você tem que passar aquilo que ele pode entender e o 
que ele pode metabolizar dentro da cabeça dele." 

Sobre as Condições de Trabalho do Docente: 

Alguns depoimentos são contraditórios em alguns casos 
porque ao mesmo tempo em que o docente se revela orgulho­
so por trabalhar na instituição, não suporta a decadência da 
qualidade dos serviços prestados pelo Hospital Universitário 
à sua comunidade e declara à pesquisa: " ... Sim, me orgulho. 
Para mim é um privilégio participar das 2tividades docentes 
junto aos alunos. É um motivo de grande orgulho para mim, 
fazer parte do grupo de treinamento de Residentes ... O nosso 
problema atual é a crise do Hospital. O que gera aqui no meu 
serviço é a falta de materiais para a realização dos procedi­
mentos. Isto gera muito, muito desapontamento. Ter que des­
marcar exame. É muito desagradável você ter que quebrar a 
expectativa das pessoas com exames marcados. Falta materi­
al, como está acontecendo hoje, como você mesmo pode ob­
servar. Este é o maior problema atual. A falta de material para 
a realização de procedimentos programados." 

" ... Todos nós sofremos ... (referindo-se o docente, à discri­
minação salarial, a qual julga que sofre) A salarial do tipo a 
gente trabalhando na greve sem receber. Trabalhando direto. 
Você é cobrado por de repente deixar de dar laudo. Eu venho 
aqui fora de hora numa quinta-feira por exemplo. O médico, 
cuja obrigação era de estar aqui, tinha faltado. Eu vim fora de 
hora fazer uma embolização porque o doente estava sangran­
do e isso não é reconhecido. Não é levado em conta". 

Ficou bastante evidenciado com a pesquisa, as controvér­
sias que os docentes enfrentam com a questão da remunera­
ção. E, mais uma vez destacamos essa evidência ao ouvir: 

" ... Eu ganho corno docente, eu não ganho para atender. 
Essa é urna questão. Atender o que? ... Existe agora um sem 
número de universidades privadas que na realidade são em­
presas para dar lucro. Eu não consigo ver Medicina dando 
lucro. Se você pensar em saúde e educação em coisa que dá 
lucro, é um negócio preocupante. Eu não sei que tipo de in­
formação você pode dar às pessoas que são formadas para 
isso ... Será que daqui a pouco os médicos vão ter de usar no 
jaleco: MÉDICO. COCA-COLA, NIKE? " 
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DISCUSSÃO 

As variadas origens dos saberes dos professores foram loca­
lizadas e devidamente classificadas, formando uma multiplici­
dade de fatores que independem do ofício de ensinar. Esta di­
versidade de saberes, que é "exterior"1º àquele ofício, pode ser 
enconh·ada em vários setores sociais, tais como: na família do 
professor, na escola que o formou, na sua cultura pessoal ou 
até mesmo na w1iversidade. O rastreamento das idéias contidas 
neste trabalho, buscou sintetizar as leituras e as análises feitas 
nas áreas afins em questão, porque são inegáveis os esforços 
epistemológicos concentrados na Psicologia, na Educação, na 
Ética e na Antropologia Cultural que carecem de informar ao 
médico em formação a importância do conhecimento nestas 
áreas, conforme as recomendaçôes contidas nas Diretrizes Cur­
riculares Nacionais para o Curso de Graduação em MedicinaH. 

Conforme o Quadro Ide Tardif e Raymond 1º e a reclassi­
ficação dos saberes dos docentes desta pesquisa, foi possível 
localizar diferentes fontes. Saberes de professores que enten­
dem que está na família sua base maior de formação. As fon­
tes que demonstraram que o conhecimento e o reconhecimento 
de seus saberes podem estar diretamente ligados ao tempo de 
atuação que ele acumi1la na Universidade. Que podem impli­
car também esses saberes, em uma relação social, assim como 
a troca dos mesmos com os grupos, instâncias e indivíduos 
que os produzem e com os quais eles se relacionam e que 
muitas vezes independem da sua vontade. 

O que existe e foi destacado pela pesquisa, é que há ainda 
uma distância entre o que o docente sabe que precisa ser feito 
para qualificar o seu traball10 de professor, e o que efetiva­
mente pode ser feito em termos de recursos materiais ofereci­
dos tanto pela Universidade quanto pelo Hospital Universi­
tário Clementino Fraga Filho que é, e precisa prosseguir fun­
cionando como um hospital-escola. 

Mas como compartilhar tantos saberes em tantas áreas e 
alcançar um ensino ideal? Saberes que precisam estar presen­
tes, tanto no médico que ensina, quanto naquele que ensina e 
não deixa de ser médico ao ensinar. Quem constrói as normas 
que regem a humanidade são os mesmos que teoricamente 
vislumbram o progresso. Esse mesmo progresso depende de 
quem constrói. E é aí que a proposta da transdisciplinarida­
de, que também é indiretamente a proposta do ensino médi­
co, porque transcende às disciplinas convencionais do currí­
culo e que estão embutidas e acumuladas nos saberes e nas 
condutas dos docentes. Portanto, o que recomendam Koch1, 
Tonomura2, PaschoaJ3°4, Skiner5e Incontri 10, se complementam 
e se interligam neste trabalho. Porque cada i1m desses auto­
res, embora atuando em áreas distintas, o que defendem vee­
mentemente em suas pesquisas, são as propostas que acabam 

transcendendo a um tempo real, porque buscam um mesmo 
objetivo. O de formar médicos, formar sobretudo homens para 
um mundo melhor do que este que estamos vendo hoje. 

Ensinar Radiologia neste sentido, passa a ser um desafio 
instigante, sobretudo quando é necessário seguir as normas 
básicas contidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso de Graduação em Medicina 15. Nesse documento está 
definido o que a sociedade brasileira espera, tanto dos médi­
cos que a Universidade qualifica, quanto dos professores que 
formam futuros médicos. De acordo com o Artigo 4°, para for­
mar um bom e consciente médico, o professor precisa conhe­
cer muito bem e ensinar para o seu aluno, conceitos básicos 
de: comunicação e liderança, tomada de decisões, atenção à 
saúde, atendimento e gerenciamento e por fim, ensinar o que 
representa uma Educação Permanente para o futuro médico. 
É difícil fazer tanto o docente quanto o aluno, entenderem 
essa proposta que não é a nossa, mas sim uma proposta mun­
dial quando o assunto é Educação Médica? Sim, mas não se 
busca facilidades quando se trabalha com pesquisa. 

Com base nas entrevistas, buscou-se responder à h·ês per­
guntas básicas: Quando se ensina, para quê se ensina? Quando 
se ensina, para quem se ensina? Quando se ensina, o que é 
necessário saber para se ensinar? Desta fom1a, foi feito um tra­
balho classifica tório dos saberes dos docentes. Foram localiza­
dos os saberes provenientes da formação de cada um, objeti­
vando o seu exercício para o magistério. Saberes que determi­
nam o perfil do docente em momentos eminentemente peda­
gógicos que passam despercebidos por ele, mas que tornam-se 

inesquecíveis. Saberes provenientes da sua própria experiên­
cia na profissão de médico, delineando um perfil que não só 
valoriza, como é reconhecido no seu discurso e na sua prática 
pedagógica, uma indissociabilidade da Educação como um todo 
do ensino médico, como revelou textualmente um determina­
do docente ao dizer: " ... O professor não tem só a necessidade 
de ensinar a parte científica. O professor também serve como 
um modelo para seus alunos". Perfil de docente que exercitan­
do o seu saber pessoal corno professor, não se dá conta de que 
esse saber pode certamente ter sido originado na família, em 
um ambiente de vida social qualquer, na educação no seu senti­
do Jato, ou na prática do seu ofício e na experiência com seus 
pares, ou tudo isso conjugado entre si: " ... O que eu me lembro 
é que eu tinha um boletim ... naquela época era diferente. Nós 
éramos professores. Era ali que a gente podia aprimorar a fun­
ção docente ... Talvez tenha sido a melhor coisa que a Universi­
dade ofereceu. Era um curso didático-pedagógico. Nós éramos 
trinta alunos e uma coisa maravilhosa!" Foi um curso comple­
to com aulas de Pedagogia, Filosofia e Ética ... Com uma pro­
fessora ... era ... Riva! Riva e Ester. Eram duas irmãs." 
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Docente com mais tempo de dedicação e serviços presta­
dos à universidade, declarou que é muito difícil conciliar o en­
sino com a assistência médica e com a pesquisa, revelando a 
dificuldade que é conciliar esse trinômio. Constatou-se através 
das entrevistas, que a prática da docência se confunde muito 
com a da pesquisa e da assistência médica, gerando um certo 
desconforto, porque passa pelas questões cruciais do relacio­
namento humano. Passa pelas questões das vaidades. Pelas 
questões das hierarquias " .. .Nem de Mestrado nem de Douto­
rado. Não gostaria de defender nenhuma tese ... Não é uma coi­
sa real, sabe? É somente para rnmprir carga. É praticamente 
impossível fazer alguma coisa nova ... Tudo que foi imaginado 
já foi feito. Em teoria é bonito mas na prática? Mudar isso é 
difícil. .. A gente sempre foi ligado ao Departamento de Clínica. 
Não adianta começar ... Nossa voz não é tão forte ... A gente 
não dá um rnrso de Radiologia separado da Clínica". 

Sentimentos antagônicos, tais como: as queixas e parale­
lamente o prazer que alguns docentes revelam experimentar 
no cotidiano de ensino no Departamento, fizeram com que a 
pesquisa fosse buscar em Menezes15

, como isso se processa 
nas mentes de quem precisa estar todo tempo teoricamente 
equilibrado para ensinar Radiologia. Segundo Menezes16, o 
prazer quando sentido e revelado textualmente por parte dos 
docentes no exercício das suas funções, foi um fato que assu­
miu muita import5ncia para a pesquisa. Porque se o que um 
docente faz com responsabilidade lhe dá prazer, melhor re­
sultado conseqüentemente trará em forma de benefício para 
o aluno que receberá em dobro um docente mais responsável
e gratificado no seu cotidiano pedagógico.

Entretanto, quando nem todos sentem prazer em fazer 
aquilo que realizam, as queixas aparecem natur;ilmente, como 
ficou evidente no discurso do docente. Em contrapartida a estes 
fatos, muitas vezes a irritação, segundo Menezes 15, é um estado 
em que muitos de nós nos encontramos quando temos queixas 
a fazer. Representa à reação a urna crença de que tudo devia ser 
do jeito que queremos. Quando constatamos que a vida ou os 
outros, não atendem à essas nossas convicções, nos irritamos 
indignados. Muitas vezes impacientes com aqueles que não 
pensam como nós, chegamos a afirmar: "'Não agüento a burri­
ce de fulano!", "Quantas vezes eu vou ter que explicar para 
você?", "Como você é lerdo!", "Pobreza não é comigo!" Irrita­
mo-nos nessas situações porque esperamos que htdo funcione 
a partir dos nossos parâmetros. Quando se trata de ensinar 
medicina então, julga-se que se está ensinando para os melho­
res exemplares da espécie humana, como se não existisse mais 
outra profissão também capaz de aprender o que quer que seja. 
Declarações do tipo: "Os alunos que estudam na UFRJ são os 
que têm um pontinho a mais no cérebro". O que seria o mesmo 

que afirmar, que todos aqueles que não estudam na UFRJ, não 
teriam condições intelectuais para aprender Radiologia. 

Para Osório 16, é recomendado que se tenha uma especial 
atenção e que seja também levant;ida a discussão para o tema 
de que os médicos, os dentistas, os enfermeiros, os fisiotera­
peutas, os psicólogos, os professores, os assistentes sociais 
cuidem da manutenção d;i saúde mental, intelectual e física 
das pessoas, mas que não seja negligenciado também a se­
guinte questão: E quem cuida dos cuid11dores? Quem represa 
a sobrecarga emocional desses "cuidadores"? Sim, porque, se 
as norm;is atuais que recomendam e determinam o que um 
aluno de medicin;i precisa aprender recomendando que ele 
transite por tantas áreas do conhecimento, podem auxiliar na 
formação do médico, isso só, não vai garantir o domínio total 
de saberes. Porque o ser humano tem um limite de armazena­
mento de conhecimento. Porém, o fato de saber que é preciso 
sobretudo se ter a união dessas áreas e que essa proposta só 
vai somar e aperfeiçoar ainda mais a formação do futuro mé­
dico, já representa um grande avanço para um tipo de ensino 
que não pode, nem deve se dar ao luxo de ficar estático. 

Realizar um trabalho de diagnóstico qualitativo como este, 
praticamente obriga por parte de quem pesquisa, percorrer 
um caminho que possibilitou como nesta pesquisa, reunir um 
farto material colhido através das entrevistas. A análise exaus­
tiva dos discursos dos prnÍt!SSun::� feita à partir dos depoi­
mentos, encontrou a essência dos fenômenos observados na 
dinâmica do Departamento. O pensamento e a análise daque­
les fenômenos puderam ser compreendidos sempre conside­
rando que, o pensamento fenomenológico traz para o campo 
do estudo da sociedade, o mundo da vida cotidiana onde o 
homem se situa com suas angústias e preocupações. Sabe-se 
que é impossível hoje, através de estudos e trab;ilhos realiza­
dos por sociólogos, psicólogos e igu;ilmente respeitados edu­
cadores, isolar o desempenho de um profissional em exercí­
cio, sem considerar seu meio social, suas condições econômi­
cas, familiares e sentimentais, que permeiílm o universo de 
emoções que represent;i ;i vid;i de alguém que visa a saúde. 
Mas todos esses obstáculos precisam ser enfrentados por pro­
fissionais que carecem de entender e se despojarem de senti­
mentos egocêntricos que em nada contribuem para uma soci­
edade melhor e mais preparada para enfrentar os desafios do 
cotidiano de ensino de um hospital-escola como Hospital 
Universitário Clementina Fraga Filho. 

CONCLUSÕES 

Os saberes dos professores são existenciais e estão direta­
mente ligados às suas vidas e não apenas ao momento em 
que ensinam no Departamento. Seus estilos de vida influen-
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ciam a mudança de comportamento do radiologista frente a 

determinadas situações encontradas no exercício do magisté­

rio e que muitas vezes são agravadas pelo fato de eles não 

terem uma formação pedagógica. 

O uso dos saberes dos professores vai sempre implicar em 

wna relação social, assim como a troca daqueles saberes com 

os grupos, instâncias e indivíduos que os produzem e com os 

quais eles se relacionam, porque muitas vezes independem de 

suas vontades. Os fundamentos que regem e estruturam o en­

sino no Departamento, sejam eles em que bases foram estrutu­

rados, são essencialmente sociais na medida em que os saberes 

profissionais são plurais, oriundos de fontes diversas (família, 

escola, universidade, etc ... ), adquiridos em tempos sociais di­

ferentes. O tempo da infância, da escola, da sua formação, liga­

dos ou não ao seu desempenho profissional como um todo ou 

à sua passagem pela universidade, assumem um peso conside­

rável quando se entende que esses saberes são saberes em mo­

vimento e que vão passando de geração após geração. 

A forma como conduzem o ensino da Radiologia no De­

partamento ficou bem clara nos depoimentos dos docentes. 

Eles ensinam Radiologia aos seus alunos e se orgulham por 

isso, entretanto algumas vezes sem perceberem claramente 

que o que fazem é ensinar, mesmo quando estão fora do am­

biente formal de ensino. Utilizando-se de metodologia pró­

pria, os docentes ainda assim, dizem que não ensinam e que 

estão apenas prestando um serviço de assistência, quando na 

realidade, estão ensinando, só que fora da sala de aula. Isto 

ficou explícito nos seus discursos. Ensinam o que sabem e 

como aprenderam com seus pais, seus mestres, seus colegas, 

seus pacientes. A influência do tempo de atuação que o do­

cente tem dedicado a Universidade valoriza a sua prática pe­

dagógica. Os saberes que os docentes revelam possuir e a re­

lação desses saberes com a sua formação adquirida fora da 

Universidade, demonstram que a insatisfação revelada por 

parte de alguns professores, o ressentimento e o orgulho são 

sentimentos contraditórios tais como: ora a auto-estima do 

docente está em alta, ora está em baixa, criando barreiras 

emocionais que precisam ser enfrentadas. Elas são diversas e 

impossibilitam ter um profissional equilibrado e feliz no exer­

cício de uma função que requer sempre, e na melhor das hi­

póteses, alguém contente com o que faz. Entretanto o baixo 

salário foi apontado como um dos maiores obstáculos para 

um desempenho mais prazeroso da função daquele que ensi­

na, pesquisa e presta assistência médica no HUCFF. 
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ANEXO I 

Roteiro da Entrevista com o Docente 

(Abordagens de assuntos ligados ao seu cotidiano de tra­

balho ) 

1 - Trajetória de vida e aspirações do Docente. 

a) Obstáculos que se apresentam na prática cotidiana.

b) Razões de opção pelo magistério.

c) Razões de opção pela pesquisa.

d) O que sente mais prazer em fazer entre ensino e

pesquisa.

e) Sente orgulho por ser Médico / Docente da UFRJ.

2 - Condições de trabalho do Docente. 

a) Questões de valorização do trabalho do Docente

através da salário.

b) Problemas de relacionamento pessoal e inter-depar­

tamental.

c) Já sofreu algum tipo de discriminação.

d) Aulas em outra instituição.

Endereço para correspondência 

Maria de Fátima do O' Corrêa Gomes 

Rua Amapurus, 297, Bloco 3 / 204 - Ilha do Governador 

21920-120 - Rio de Janeiro - RJ 

e-mail: fatimado@uol.com.br

Evandro Guimarães de Sousa 

Rua Coelho Neto, 520 - Tabajaras 

38400-286 - Uberlândia - MG 

e-mail: evansousa@hotmail.com.br

Hilton Augusto Koch 

Rua Adalberto Ferreira, 46 / 502 - Leblon 

22.440-041 - Rio de Janeiro - RJ 

e-mail: hakoch@uol.com.br
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